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A! fôrça armada cumpre ventura, ao grupo em que, 
velar pela segurança pú- vimos falando,podeo exér-| 
blica, mantendo a ordem; cito republicano consentir, 
mas tambem não deve ser um permanente carnaval, 
indiferente às manobras de |marcha dêsses an tigos 
conhecidos individuos que |trauliteiros? 
macaqueiam as próprias 
Tôrças do exército. 

O nacional-sindicalismo, 
grupo aguerrido, organi- 
zado, vai marchando para 
os repastos, dois a dois, 
em formatura dando a apa- 
rência de um novo exérci- 
tc dentro da própria Na- 
ção. 

O Povo irrita-se, com 

vamente, não deve consen- 

sência da sua própria fun- 
ção. 

o proceder dos mascara- 
dosnacionais-sindicalistas, 
mais propriamente, anti- 
gos trauliteiros, adeptos 
do miguelismo e que, com 

Não! O exército, oras 

“ir que se macaqueie a es-| 

l 

E' ridículo, é vexatório 

razão, porque a maioria 
dos elementos que com- 

audácia, já falam nas suas 
tropas de assalto, à hitle- 
riana —sifão de ódios e põem êsse grupo dos azúis 

são os mesmos «camara-, 
das» que, em 1911, primei- 
ra incursão, armados e 
equipados em terras ex- 
tranhas, tentaram implan- 
tar a monarquia em Por- Quando já estava composta 
tugal. a notícia que demos no últi- 

Em 1919 — Traulitânia = ass nada jornal, 
novamente êsses senhores  novamentela luz pública, que 
das braçadeiras encarna-|tem o seu brilho apenas até 
das fizeram gastar rios delás 11 horas, Temos, pois, luz 
dinheiro ao Estado, per- su ás vinte pe 
turbando grandemente a| iZem que a luz electrico 
ordem, a paz dos espíritos, 

veneno. . 
Tito. 
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buz electrica   

  

nesta vila dá deficit, razão de 
E esta economia, sendo muito 

batalhando em várias ter- provavel que o corte da luz 
ras do país, cometendo mil pata seja E é 

1 ps reguntamos ex. Os tropelias para ria A missão Administrativa do 
PrEuerem: O PRVIINÃO CAL: | nado Municipio: «O deficit comido da monarquia. da luz electrica & igual ou 

Agora, assim organiza-|superior à despeza que 9 
dos; em batalhões, vão reu- iseipio faz com a luz pi- E “ ica 
nindo em jantares, aP0-| Para haver luz particular derando-se lentamente dos foi preciso que o Municipio 
espíritos fracos, dizendo (fizesse um “empréstimo de 
que «isto irá por Deus»,| cem contos, na decer- 

í to, por base'a necessidade da 
mara eo msra una e Ro luz pública. Sendo esta cor- único fim: derrubar a €- tada novaniente, para assim pública para implantar o se operar o milagre do equi- 
regimen absolutista, esco- |librio financeiro, nós repeti- 
Ihendo para manequim o esa iefcienda ge Seb Ai ; 7 nda : Auaniaco D. dE açia pap superior á despeza que 6 Mu- 

ada mais pretendem OS nicípio faz com arluz públi- camisas azuis. ca? 4 Qual o montante dêsse 
Nós somos. tolerantes, deficit? 

não desejamos o corte de € cmpmmem 
regaliaseliberdadea quem | O nosso jornal dá entrada ho- 
uere que seja, desde que je, 2, na estação telégrafo-pos- 

elas caibam dentro dos|tal desta vila, devendo por isso 
princípios republicanos, da! ser entregue aos Nossos assinan- 
ordem e'da paz: ; Mas, por”! tes no sábado, dia 3. 
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Oxalá venha em breve o dia em que o cle- 
ro dêste país possa receber uma educação 
digna do seu elevado destino, e conhecer, 
por estudos severos e bem dirigidos, que 
o ser cristão não é ser nem hipócrita nem 
anático. , 

A Alexandre Herculano. 

No penúltimo domingo, 21' 
de Maio, decerto a convite da 
reacção local, apareceu na re-| 
publicana freguesia do Trovis-| 
cul um grupo de integralistas | 
que, afivelundo a máscara na- 
cional-sindicalista, se propunha | 
realizar um comício. O facto! 
foi, naturalmente, tomado co. 

mo autêntica provocação «os re- 
públicanos, o que valew aos «ca- 
misas azúis» uma significativa 
e ruidosa manifestação de desa-| 
grado por parte do povo que, 
acorrew «o local para... 
riar a República. 

Felizmente que os verdadei- | 
ros republicanos se encontram 
'unidos e vigilantes. Assim é 
preciso. E os milhafres não fa 
rão ninho nas cavernas dos 

leões... 

Alerta! Sempre álerta! 
e 

Pela imprensa 
dino E 

«REPÚBLICA» 
Completou mais um' ano de 

publicidade êste nosso distinto 
colega da capital, a quem apete- 
cemos muitas prosperidades, nes- 
ta hora em que-a imprensa re- 
publicana recebe os mais desleais 
ataques dó reaccionarismo. 

As nossas' calorosas saiidações | 
a todos os que trabalham neste 
nosso colega. 

  

vato- 
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Avenida 
Doutor Pereira Pinto 

=== 

Com o calcetamento das 
valetas, fica assim um pou- 
co melhor esta avenida, 
que, se a Comissão Admi- 
nistrativa da nossa Câma- 
ra quizesse, podia ser a 
sala de visitas da vila. 

O espaço de terreno que 
está em frenté das repar: 
tições públicas, devia ser 
tambem calcetado, ou en- 
tão ser levantado aquele 
largo com arião é bem ci- 
lindrado, porque em dias 
de chuva é um verdadeiro 
charco, lamacento, causan- 
do um péssimo aspecto ao 
mercado. : 

Os animais que condu- 
zem ao mercado o, produ- 
to da terra, para aqui ven- 
der, não devem permane- 
cer neste largo, porque 
emporcalham à local onde 
deve haver higiene. 

am 

Assinar a «Alma Popular» é 
contribuir para a defeza da Re- 
pública e dos direitos a que tem 

    

29 DE MAIO 

  

Como é apreciado o Nacional 
mindicalismo — Ontras notas 

A irrequieta atitude dos mo- espesam es colegas das outras Escolas Supe- : : ali ra ro- | Hores igual protesto e declaração, Paços dor arado, ei É E A título de curiosidade, e para evitar mais ulados 4 € «nacionais-sin tca especulações, podemos garantir que desta Es- tas», está provocando enérgicos | cola se encontram filiados no nacional-sindi- protestos de várias classes so- | calismo sómente 6 ou 7 alunos, dos quais ciais. Até os operários a quem o tres (3) ou 4 tomaram parte no referido ban- a , soar é a quete, termo . «sindicalismo» serve de a 11 de Méio'de'19535, neégaça, lhes não aparam o jô- 
go... 

Assim, o órgão da Federação 
Nacional dos Trabalhadores, es- 
creve: 

(Seguem muitas dezenas de as- 
sinaturas). 

De facto, a Academia corres- 
pondeu entusiasticamente ao apê- 
lo feito, tendo os jornais publi 
cado numerosos protestos, assi- 
nados por centenas de estudan- 

«Uma nova taboleta vistosa, enganadora, 
foi adquirida, Os palavrões foram substitui 
dos por; conceitos que tanto se ajustam aos 
mais avançados como sorriem, prometedores, 
aos retrógrados. 

O Nacional-Sindicalismo não é um movi- 

tes, 

Finalmente, o Exército varre 

| sistema de opressão, de escravatura em que 

mento de massas para conquistar um bem- | àSSImM à sua testada ; estar, mas sim um partido político que pre- 
tende continuar o poder em proveito da clas- 
se privilegiada — o Capitalista — e em de- 
trimento da classe que não tem direitos — q 
Operária. 

«Tendo o jornal O Povo da Loszã, ao noti- 
ciar o banquete que no Porto teve lugar, em 
honra do sr, Rolão Preto, afirmado que nele 
tomaram parte numerosos oficiais do Exérci- 
to, cujas fardas se mesclavam com as camisas 
azúis dos nacionais-sindicalistas, desmente- 
se terminantemente tal notícia, porquanto 
apenas dois oficiais a êle assistiram, sendo 
um administrador de um concelho e outro es- 
tranho à região, Procedendo assim a oficiali- 
lda d,a Região segue a orientação que é 
imprimida pelo sey comando superior, man- 
tendo-se à parte de qualquer actividade Po- 
lítica e apenas disposta a cumprir os seus Integralismo ? Acaso” existe alguma coisa | deveres militares, dentro das normas rígidas integral? Intrigalismo é que está certo, e de | da disciplinas, facto, à luz da verdadeira razão e sem óculos * 

de aumentar, os partidários do tal Nacional- 
Sindicalismo não teem outra preocupação se- 
não intrigar, e da intriga colher os frutos da 
dissidência que pudessem operar no seio da 
grande família proletária, 

Não o farão, porém, porque são conhecidos 
de gingeira. 

Nacional-Sindicalismo é sinónimo de um 

Outro órgão do proletariado, 
O Reduto, comenta: 

    |-Sindicalismo não pas- 

  

colocado na carcassa petreficada do migue- 
lismo caceteiro — ou como módernamente é 
conhecido; do Integralismo. 

Informam as gazetas que vai 
ser feita uma nova emissão de 
sélos postais. Nas estampilhas de 
40 centavos, figurará o retrato 
do sr. general Carmona, e nou- 
tras fórmulas, vêr-se-hão as efi- 
gies do Infante D. Henrique, 
João das Regras e Pedro Nunes. 
Tambem haverá estampilhas 

com a representação da Sé Ve- 
lha, de Coimbra; da Tôrre dos 
Clérigos, do Porto; e do Templo 

«O movimento Nacional-Sindicalista que de Diana, de Evora. por aí se desenha não nos assusta nem nos x ilude, : . “De facto; que nos importa que, não des- Foi descoberta uma quadrilha mentindo o ditado — quando há bom vento | de gatunos, composta de ex- molha-se a vela — um grupo de místicos ou | polícias de Informação, antigos de intencionais actores da multidão, venha a guardas de Segurança Pública e público de camisa azul e calções escuros, Desde BRR clamar, de braços erguidos ao céu e olhar ex- outros indivíduos, es quais, inti- tático:— Camaradas operários, vinde até nós! tulando-se agentes da autoridade, Que nos importa sam apêlo é feito, simul. | assaltaram várias casas, especial- taneamente, a capi istasy operárias, padres mente na província extorquindo € comerciantes, fôrças de interêsses contrá-| 4: i : ii rios e etergamente incompativeis ? dinheiro às suas Vítimas, tom o Dizem-se êsses exaltados nacionalistas de. | pretexto de que era falso ou de que lhes seriam favoraveis no le- 
vantamento dos autos... 

Vão ser remetidos ao tribunal, 

fensores acérrimos da grande Revolução So. 
cial? Que importa, se isso é mentira ? 

logo qne terminem as investiga- 
ções policiais. 

95 escravos não teem o direito à defesa — eis 
a verdade incontestavel !» 

O Empregado. Comercial ma- 
nifesta-se dêste modo: 

E, quando essa mentira é, como agora, pos- ta hábilmente, com o intuito de ludibriar in- 
cautos, pretendendo arrastar a massa traba- 
Vhadora; para o prometido palácio duma doi- 
rada organização social, onde as élites, ambi- ciosas de mando e de vaidade, seriam no po- der, como algemas hitlerianas amarradas aos 
pulsos honrados dos trabalhadores, sentimo. 
nos no; dever degritar; = Abaixo à más- 
cara!n 

a 

A folha oficial tornou público 
que, no país, há 833 escolas e 
lugares de professores primários 
que não funcionam por falta de Por seu lado, os estudantes | instalações. estão-se movimentando tambem 

em sinal de protesto. Dizem êles 
na imprensa: 

Lisboeta. 
TS Ae 

Ferreira da Costa «Os “estudantes republicanos do Instituto Médico especialista Superior de Comércio do Porto; abaixo: assi- - nados, protestam, por intermédio do vosso jornal, contra as afirmações de fé nacional- sindicalista, que” se diz terem sido proferi- das, em nome da Academia, no banquete do Palácio, porquanto a Academia do Porto, na Consultas dos domingos, das 9 sua grande maioria, continua sendo cada vez mais intranzigentemente republicana, ás 12 horas, Ho Hospital da Mise- 

Doenças dos ouvidos, nariz e garganta     jus o Povo. Os estudantes republicanos dêste Instituto | Ficórdia de Aveiro.
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Ao meu ex.mo amigo Chico Cruz, 

poeta 
d'além Bairrada, funcionário ibus- 

tre, etc., eto. Ê 

Minha" amigo (co- 
mo diz o preto): 

Recebi o seu postal, de que 

gostei muito e muito lhe agra- 

deço, desejando que esta, res- 

posta ao cujo, acima citado, o vá 

encontrar bem disposto, de sor- 

riso à flôr dos lábios e ostentan- 

do um ar galhofeiro que, aliás, 

lhe é bem peculiar. Lisongeia-me 

bastante a fórma como vem agra- 

decer a êste seu humilde servo, 

julgando-a até, para mim, dema- 

siada honra. Ipso-facto, curvo-me 

num gesto de submissão e res- 

peito, quási na posição de qua; 

drupede, e nela me conservo pa- 

cientemente até que você, dei- 

xando-me cair, de modo pater- 

nal é acariciador, a mão sôbre os 

ombros, me diga: levanta-te, ra- 

paz, que Alfaiate tambem é gen- 

te! 
Pois é verdade. Já lá dizia O 

outro, da outra vez: «às vezes 

há sapateiros que tocam admira- 

velmente rabecão»! E assim se 

chegará à verdade se admitirmos 

que: um Advogado sabe muito de 

calças e nada sabe de defender os 

«inocentes» — para que estudou 

— e que um. Alfaiate não sabe 

nada de calças, mas sabe tirar 

um uestuntâncor nas Almas da 

ariosa lt... 
A Natureza tem muitas vezes 

destas aberrações... Nós Linha- 

Seguiram para o Gerez os 

j: Anta Dai 

erudito do Cértima, d'aquem e E inco:o JUMS Caniço. 

— Por ter partido uma per- 

na,-encontra-se no hospital de 

Agueda o nosso assinante, sr. 

| Manuel Teixeira, desta vila. 
—" Vai melhorando naquele 

hospital o tambem nosso assi- 

nante, sr. Américo Lamas, do 

Repolão. ; 
— Regressou do Rio de Ja- 

neiro o nosso assinante, sr. Wir- 

mino de Seabra, da Malaposta 

— Anadia, 

e ie eee 

seu número 372, amarrar ao 

poste da ignominia êsse es- 

crevinhador da Sanfona, jor- 

naleco que desce à baixeza de 

publicar todas as insídias que 

para ali são canalizadas por 

todos aqueles que teem por 
norma malsinar reputações. 
Dizem-nos que o ponto 

principal dessa imoral cria- 

tura vir 4 estacada, foi o ter- 

mos aqui dito, o que aliás era 

verdadeiro, que o padre que 

hã tempo aqui esteve a aren- 

gar umas lérias na igreja, ha- 

via levado por tal trabalho 

nada menos de cem escudos 

por dia. O sacripanta, que 

em mil novecentos e onze 
perpetrou cristâmente aquele 

monstruoso atentado dinami- 

tista na ponte do Pano, em 

vez de ficar acabrunhado por 

ter sôbre os seus ombros a 

to, que anunciou a sua visita, 

'mas ficou-se em casa, visto o pro- 

'grama poder ser alterado por 

qualquer motivo imprevisto. En- 

iviou para lá uma récua dos seus 

[súbditos, a quem encarregou da 

'espinhosa-missão- de prégar às 

massas, e que davam muito bem 

| pelo nome de-ucamisas azúisn. O 

| público espéra-osimpaciente duas 

longas horas, e quando, final- 

mente, foi um facto a sua chega- 

|da, um grupo de meninas (as 

[mais gentis da povoação) fez cair 

sôbre as suas cabeças uma nu- 

vem de rosas... Gargalhadas, 

risos estridentes, assobios e toda 

a qualidade de chufas soaram 

pelo espaço. O ceu turva... €, de 

| repente, «uma nuvem, pelo ar 

jescurece e sôbre as suas cabeças 

aparece». Os homes realmente 

falaram bem: discursos muito 

|inéditos, muito simpáticos! Mas 

o barulho não deixava ouvir na- 

da... Chamaram lhes furta-côres, 

'traulíteiros, arrivistas, hitleria- 

nos, -burlões, etc. Em. suma, 

o zuarte das vestimentas correu 

'perigo. E se não ficou em tiras 

'nas mãos de toda aquela massa 

humana, em cujo peito pulsam 

corações arrebatadamente portu- 

gueses, foi porque a intervenção 

dum adversário leal, académico 

| prestigioso, os protegeu briosa- 

mente. Era vê-los de casaco ves- 

tido, gola levantada, encobrindo 

  

responsabilidade de tal cri-| 

nossos assinantes; srs. Pompeu | António e Arnaldo Tavares de 

  

Teatro-Club.. | Noticias de Bustos 
Começou “a: construção do| 

Teatro-Club, feito a expensas de 

um grupo societário, constituido 

pelos srs. António Joaquim de 

Carvalho, dr. Alberto Tavares, | 

    

«Alma Popular» — Pelas re- 
velações contidas no ultimo 
numero dêste baluarte da 
Democracia, há quem lhe mo- 
va guerra e incite a que O 
não assinem, 

O ataque provém decerto 

de maus patriotas, pelo que 

os republicanos e todos os 

liberais devem promover a 

sua expansão, 

Castro e Manuel Rodrigues Si- 

mões de Sousa. 
Sob todos os pontos de vista, 

a construção desta casa vem pre- 

encher uma grande falta; mas, 

pena é que o edifício não fósse 

levantado dentro desta vila, ali) A freguesia de Bustos cum- 

na Avenida Dr. Abílio Pereira [gre o seu dever, pois a Alma 

Pinto, ou em outro local, eae Popular conta aqui perto de 

entre o cemitério e O hospital. | 200 assinantes. 

Enfim, é um melhoramento. Que as outras freguesias de 

EEE = mg concelho lhe sigam o exem- 

Nacionais-Sindicalistas |niº e em especial aquelas on» 

  

ide a reacção põe os tentácu- 
los de fóra... 

Pelo correio — A seu pedido 

foi colocado em Mogofores o 

nosso amigo, st. João Lopes 

Carreira, que, durante cêrca 

de 4 anos, aqui desempenhou 

com zêlo e proficiência o car- 

go de chefe da Estação Telé- 

grafo-Postal. 

Sentindo a sua ausência, 

desejâmos-lhe as melhores 

felicidades. 
Junta do Freguesia — Dizem- 

nos que em processo sumá- 

rio deve responder breve- 

mente no tribunal de Anadia 

a Comissão Administrativa 

da Junta de Freguesia de 

Bustos. j 
E' acusada pelo importante 

comerciante, nosso amigo, sf. 

Manuel J. de Oliveira Sérgio, 

de lhe não pagar integral- 

mente a importância devida 

pelo fornecimento de tintas, 

vidraça, ferragens, etc. 

O tempo a a agricultura — A 

prolongada estiagem, pôsto 

No dia 21 de Maio tambem 

o Troviscal, de velhas tradições 

republicanas, foi campo de ma- 

nobras dos rolões, fauna inte- 

gralista que, apregoando doutri- 

nas diferentes do fim que teem 

em vista, vão sendo desmascara- 

dos em toda a parte. 
O nosso colega Diário Liberal, 

em correspondência de 22, diz o 

seguinte: 

Os impagaveis representantes do miguelis- 

mo nacional-sindicalista, tambem pretende- 

ram fazer comício na liberal e republicana 

terra do Troviscal. Não conseguiram os ridí- 

culos aldegundistas-hitlerianos portugueses o 

fim desejado. Logo que as grafonolas D. Nu- 

nistas começaram à tocar, uma numerosa 

multidão, que os azuis pensavam ser família 

do rolão, vaiaram-nos, de fórma que tiveram 

de bater em retirada, a caminho do... Egito, 

O cereal por estas paragens está bom, não 

tem joio, porque v lavrador e o agricultor 

não deixam medrar as hervas daninhas, 

Mas, caros leitores, podem ser 

sinceras as palavras do sr. con- 

de de Monsaraz, marechal do   
o phniRgio de deep Edi «azul», debandando sorratei- 

em o papel que representamos |amente para outras paragens, 

à face da terra; mas para ISSO | mais doces... E paquê? Não sa- 
tornáva-se necessário conhecer piam do ofício, ou não conhe- 

me, ainda tem a audácia de 

se pôr em pé de guerra, tal- 

qual como fez Nero que, de- 

que beneficie as vinhas e oli= 

veiras, que apresentam um 

aspecto prometedor, tem pres 

nacional-sindicalismo, que profe- 

riu no bangeute do Porto, e que 

passamos a transcrever do jor- 
nal a Revolução? Ei-las : 

Ram É Fondo dica No |ciam o público? Não conheciam 

ntanto, infelizmente, nem sem- q público, com certeza... Não. 
| Mande sempre e não se esque- 
dj 

sorte do que outros, ou com me- ca das calcitas, assim como O 
pre assim sucede. Uns, com mais 

nos vergonha,. talvez, vão ven- 

| cendo sem dificuldade as exigên- 

cias do dito; outros vão arras- 

te mar de rosas quási por obra e 

graça da Nossa Senhora de Fáti-, 

| aCaracoless da «Severar € 

|ceram no 

i 
í 

Abraça-o O 

ma e do Nosso Senhor Cerejeira. | 

Dos «jovens» «Nazis» que on- 

tem visitaram o Troviscal —e es- 

ta é a novidade mais fresca — o 

único que naturalmente o conhe-. 

cia bem, ou pelo menos regular- 

mente, era o «chefe», rolão pre- 

o 20909000 0.0 > 

O meu cantinho 
ES DAE 

OIS DA RIBEIRA, 25-5-1933 

Os camisas azúis 

vidar o povo de Ois a ir as: 

sistir a uma conferência que 

nha freguesia de Fermente- 

los, aonde, segundo é públi- 
co é notório, anda à frente 

dêste movimento um profes- 

sor de instrução primária. 

“Ora a tal' conferência era 

promovida pelos camisas 

azúis, agora em voga, que 

querem fazer ressuscitar as 

fúrias de D. Miguel. Para o 

que lhes havia de darT 

O povo de Ois, que nos 

conste, não ligou ao convite, 

e teve toda a razão, porque 

mais ou menos já está intei- 

rado do que foi o tal D. Mi- 

guel, e não é demais dizer-lhe 

aqui o que acabamos de en- 

contrar no nosso arquivo 
poeirento e que diz respeito a 

tão famigerado cavalheiro. 

| Amigo sempre álerta 
' 

! 

| O, do Bairro, 21—5-—933 

| 

| ; A Berne. 

S9 00000006 00006 

Dizia Antônio Enes, num fio 
|vro que ampliou : 

| «Entretanto continuava a pe- 

zar sôbre Portugal o mais im- 

|placavel terrorismo. Morreu 

| rainha Carlota Joaquina, em 7 d 
Abril de 1830, a que se atribui 

| prineipal responsabilidade. dos 
crimes do filho, mas a política 

: continuava a ser inspirada pelo 

No pe PR o ea at rancor e pela vingança. As pri- 

pat Sd R ao oe Ros sões estavam sempre atulhadas, 

reguesia uns cartazes à CON-'6:, fórca funcionava permanen- 
temente. 

devia fealizas ali rs Um-jornal inglês da época as- 

se devia realizar ali na vizi- severou que, desde 25 de Abril 

(tinteiro de prata que desapare- 

é s tempos assanhados 

tando o ucadavel» ao de riba dês-| gas. conspirações e dos assaltos. 

pois de ter incendiado uma 

cidade romana, se pôs cini- 

camentea contemplar a der- 

rocada por êle cnusada. Fez 

bem à Alma Popular em fusti- 
Tgar o famigerado cavalheiro, 

que tão desastradamente tem 
passado a vida. 

que é uma maravilha. De ma- 

nhã, ainda não é sol fóra, já 

os mendigos, uns com razão, 

outros sem, ela, lá estão à 

porta da cosinha com a sua 

lamúria para que se lhes dê 

a esmola. Isto prolonga-se até 

ao meio dia. A essa hora vem 

Lo-correio-e, ou-nos mete por 
debaixo- da.-porta da sela 

qualquer aviso para paga- 

'mento de contribuições, ou 

então de qualquer multa. Cá 

pela aldeia o povo vive que é 

uma maravilha. 
— Esteve entre nôs o sr. 

a 
e 
a 

loto da barra de Aveiro, 
— Seguiu ontem para o Ca- 

ramulo, a fim de se tratar de 

uma doença pulmonar, a es- 

posa do nosso velho amigo, 

sr. João. Pires dos: Santos, 

acreditado ourives na praça 

de Viana do Castelo. A” doen- 

te desejamos os melhores ali- 
vios, 

— Principiaram as semen- 

— Cá pela aldeia. vive-se 

Cesar Pires da Silva, 2.º pi-| 

teiras do campo. Os nossos 

lavradores andam preocupa- 

dissimos por tal motivo. 

[de 1828 até 31-de Julho de 1831, 
| tinham sido presas em. Portugal 

pvinte seis mil duzentas e setenta 

pessoas de ambos Os sexos; de- j Cs 

gredados mil e seiscentos, € 6X6-| —— sema o - enem 

cutados 39, calculando: tambem Confraternização 

que estavam homiziados quinhen- 

tos portugueses, e tinham emi- 

|grado treze mil e setecentos». 

Cá temos, pois, a tradição 

funesta que os camisas azuis 

| pretendem proclamar de no- 

vo em Portugal. O que vale 

é que tudo isto não passa de 

um sonho, mas tem a vanta- 

gem de se ficar sabendo quais 
as pessoas que desejam a fôr- 

  

nho, no Porto, realizam-se 

grandes festas de confrater- 

nização republicana, inaugu- 

'rando-sea Agência-Delegação 
'do nosso colega Rêpública, que 
'fica instalada na rua 31 de 

Janeiro, 138-1.º. : 

De Lisboa seguirá um com- 

boio especial, despertando 

No próximo dia 10 de Ju- 

ca para os liberais. 

>< 

Fez bem a Alma Popular, no 

tambem em todo o norte um 

grande entusiasmo entre a 

família republicana.   
judicado outras culturas. 

O nosso lavrador resigna- 

se, dada a impossibilidade de 

haver sol nos vinhedos e chu- 

va nos batatais. 

Sãa a hora de escolherdes, burgueses de 

Portugal! Ou deixais voluntariamente de ser, 

como nós nacionais-sindicalistas vos aconse- 

lhamos, um pouco menos ricos para que os 

muitos pobres vossos irmãos em Cristo sejam 

um pouco menos pobres, ou sereis tornados à (Correspondente). 

viva fórça tão pobres como os mais pobres age ES AE 

pelos sectários sem piedade da comuna in- 

ternacional. Agência '0 Primeiro de Janeiro 

RELOJOARIA NEVES 

Dão-se todos os esclarecimentos. 

req 

BAILE 

No domingo passado, dia 28, 

no salão do sr. Manuel Barata e 

com grande assistência, fez a sua 

estreia o «Aguia: Azul Jazz», to- 

cando no baile muitas peças do 

seu escolhido reportório, . tais 

como: «Mi Pátria» (P. DJ), «O"! 

Manuelita» (Tango), «Mulher Es- 

tarolar (One SEA «Rita-Rita» 

(One step), «D. Quixotem: (Tan- 
go), etc. etc. 

Veio, pois, preencher uma fal- 

ta no nosso meio o bem organi- 

zado jazz «Aguia Azuln. 

PO. 

São palavras de um sr. conde. 

Se fôssem proferidas pelos repu- 

blicanos, não havia epítetos em 

linguagem portuguesa que não 
lhes chamassem. 

Os integralistas manobram,'ata- 

cam todos os liberais, talvez por- 

que querem reviver o miguelis- 

mo que, no dia 26 de Maio, fez 

99 anos que em Evora-Monte foi 
assinada entre D. Pedro e D. Mt-; 
guel a: convenção, sendo pros- 

crito êste absolutista, A história 

indica-nos os. crimes cometidos 

pelo bando de facínoras-inquisi- 

dores dos adeptos de D. Pedro. 
Abaixo a máscara, porque o car- 
naval ainda vem longe. 

* 
* 

O Século, no seu número de 
30 do mês passado, publicou em 
editorial um magnifico artigo 
sob a epigrafe «Legítimos repa- 
rosm; para o qtial chamamos a 
atenção de todos os amigos da 
paz alterada, e que termina as- 
sim:--a... Se estas razões não 
colhem para se defender a or- 
dem pública ameaçada, só nos 
resta: aguardar o que há de vir, 

embora nada de bom seja lícito 

esperar dum, ambiente de pai- 

xões, cujas Consequências é bem 

mais fácil evitar - do que reme- 
diar. cr - 

me 

———a o 

Ãos pobres do concelho 
DE 

Oliveira do Bairro 

erniremam eme 

Atendendo ás dificeis 

condições económicas em 
que vivem sobretudo as 
classes pobres, o abaixo 
assinado resolve prestar 

gratuitamente todos os 
serviços clínicos. aos po- 

bres do seu concelho. 

a Sm 

Atenção 

Chamamos a atenção 
dos nossos leitores para a     4. página, onde quási sem- Troviscal, 31 de-Maio 
pre publicamos anúncios de 1938: 
novos, que muito lhes po- CARLOS PEREIRA 

derão interessar. Médico



Oficina de Marcenaria e Torneiro 

ALMA POPULAR 

| 
  

  

  

Máxima perfei 

NESTA. oficina executa-se toda a qualidade de 
mobílias, por mais luxuosas e-dificeis que-sejam. 

Especialidade em trabalhos de tôrno 

  

PREÇOS DE CONCORRENCIA 
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|| º 

6
 
g
u
e
s
s
 

  

é 
ção e rapidês 

  

es
 

Rua das Barcas — AVEIRO - | 

  

Por Fermentelos 

  

27-5-038 | 

OS CAMISAS 
O assunto de todas as con-| 

versações gira em volta da 
grande parada de domingo 
último, levada a cabo pelos 
«camisas azuis». Com a vin- 
da de Lisboa do dr, Zé do 
Código conseguiram um êxi- 

to formidavel, não só porque nho Dias com o sr. Manuel] 
sua ex.* vinha na qualidade 
de ministro plenipotenciário 
da causa falida, representan- 
do uma substância que se ex- 
trái da farinha, como trazia 
plenos poderes para promo- 
ver uma duzia de cantonei- 
ros ao pôsto imediato, colo- 

cando-lhes a devida braçadei- 
ra e proferindo as palavras 

    

| 

agora, alguns incorrigiveis. 
alcoólicos querem dizer que 
andava com vinho. Parece 
lque um dos oradores, não, 
tendo tido tempo do estôma-, 
go lhe fazer a digestão da co-| 
mida que lhe ofereceram em 
Coimbra, dirigindo-se a esta 
cidade, teve a infeliz frase 
que marea bem o caracter de 
quem a proferiu: — «essa vil 
canalha de Coimbra». 

meia noite! 
|. — Realizou-se o casamento 
[da menina | Encarnação Rai- 

  

l 
Pires Duarte, do lugar de 
Perrães. Aos noivos, que são 
dignos de mil felicidades, de- 
sejamos-lhes uma prolongada 
[lua de mel. 

— Encontra-se em vias de 
restabelecimento, da opera- 
ção a que se sujeitou num 
'hospital da cidade do Porto, 
ja gr.* D. Olivia da Luz Neves, 

    

RG NeTo 
revenção | 

F NEGA À Comissão Venatória déste concelho de 
Oliveira do Bairro: 

F AZ saber a todos os proprietários de 
animais da espécie canina que é ex- 

pressamente proibido trazer estes animais 
soltos durante o dejêso da caça, ou seja 
desde 31 de Janeiro a 15 de Setembro de 
cada ano. 

Srafonoias e diccos TOdcoms, A transgressão dêsfes preceitos legais 
e Brunswick», vendem-se na Será punida com a multa de 130800 pela 

eira adead primeira Dez e 260800 nas reincidências. 
meida Esta Comissão não deseja surpreender 

'os proprietários dos referidos animais com 

EDITAL 
———— esmero é criam 

Sebastião Grangeia Mar- 
tins, do lugar da Barreira, 
freguesia de Bustos, vêm por. 
êste meio prevenir tanto o| 
comércio como os particula- 
res de que se não responsabi- 
liza' por 'quaisquer: dividas! 
contraidas porisua mulher, 
Maria Simões. | 

Barreira, 29 de Maio de 
1933. | 

Sebastião Grangeia Martins. 

    

Anibal Lourenço de A] 
Solicitador forense 

E levanta-se um, padeiro à, 

| ESCRITÓRIOS — Anadia, Dr. Pinto Coe- 

sacramentais, que em tais Ce esposa do nosso amigo, sr 
: SA ; SE, 

remônias é de uso pronun:| Antônio Fernandes Neves, a 
po q da E oro [ques desejamos um pronto 
mome da cnusa falida, do Sab: | posrabelecimento. 
to Oficio e da Inquisição, pa-— pspera-se a vinda âma- 
e Roe eta fiscipulos nhã do «Club de Foot-Ball de 

po ia e Rd dd Vila Verde», que em desafio 

lota e quas Amen» Rena a Jogêr Goma D Ê à rupo desta vila. 
Finda esta tocante SR E G 

nia, todos os graduados ao! 
pôsto imediato abaixo de ze- - eme 

  

t—:-—curadoria” geral :—: | 

lho; Oliveira do Bairro, Redacção da «Alma 
Popular». t 

  

  

  

  

   fdrlindo Vicente 
ADVOGADO 

| — 

Consultas: no. Troviscal, até às 14 

horas, 

Depois das 12 no; Escritório em 

Anadia, 

TARARA 
O que há de mais moderno e 

em estado de nova, vende por 
preço módico Manuel Seabra 
Morais, podendo ser vista na 
sua casa do Vale do Junco por 
quem se interessar. 

      

rô dirigem-se ao largo do| 
Cruzeiro e ai colocam uma 
mesa e cadeiras em fórma de 
«botequim» para receberem 
os arautos da nova caisa e 
escutarem a voz eloguentis- 
sima de D. Rolão, que, hipno- 
tizando à plateia, iria em cor- 
tejo triunfante para onde lhe 
aprouvesse, o que, provavel- 
mente, seria a entrada triun- 
fal no Terreiro do Paço, co- 
mo nos dizem ter um dos 
oradores afirmado que isso 
seria um facto dentro em pou- 
co tempo; mas qual não é o 
mosso espanto ao vêr que, 
momentos passados, amesa 
e as cadeiras são retiradas e 
pelos aparelhos da' rádio é 
anunciado ao povo que o 
grande tribuno já não vinha, 
pois havia sido recebido tão 
galharda e festivamente na 
cidade do Mondego, que mal 
teve tempo de pedir pernas 
a Santo Amaro, vindo por is- 
so mesmo em sua substitui- 
ção dois bons oradores, e que 
o comício se realizaria no 
páteo da sr. Rosa Morgado. 
Uma vez chegados ao referi- 
do páteo, principiou a orató- 
ria, tendo sido interrompida 
com um viva ao Dr. Afonso 
Costa, dado pelo nosso amigo 
Joaquim da Cadete, a quem, 

   Manue 

VINDO MOSCATEL 

ES. LOURENÇO 

  

Relógios de bolso, parede e 
|despertadores, estojos para brin- 
'des, etc., etc, vendem-se na Re 
'lojoaria Neves. 

| Expediente 
Estamos procedendo à co- 

|brança das assinaturas da Alma 
Popular, cujo ano terminou, pa- 
ra a maioria dos nossos muito 
prezados assinantes, em 30 de 
Setembro. Por isso, confia- 
dos, como sempre, na generosi- 
dade dos nossos assinantes, es- 
peramos dever-lhes o favor do 
melhor acolhimento para os nos- 
sos recibos, pagando-os logo que 
lhes sejam entregues. 

Aqui ficam, pois, os nossos 
antecipados agradecimentos, es- 
pecialmente áqueles que nos en- 
'viarem directamente a importân- 
(cia da sua assinatura, evitando- 
nos assim trabalho e despeza. : 

* 

    

  

  

Pedimos aos nossos assinantes 

simples postal, sempre que mu- 
dem de residência, a fim de não 
sofrerem interrução na remessa 
do nosso jornal. 

  

| de Matos Ala 

BUSTOS 

a fineza de nos avisarem, num. 

Cobrança de Dividas 
Sem encargo para o crédor:, 

Trata | 

Joaquim Ferreira de Carvalho, 

FOTOGRAFIAS para bi. 
lhetes de identidade e. para 
várias documentações, tiram- 

|se com a máxima brevidade 
e por preços econômicos na 

FOTO!“ROBALO 

É 

Oliveira do Bairro 

ANGELO GRAÇA 
MÉDICO 

  

Residência no Silveiro 

Consultas, todos os dias: 

No Sitveiro, das 8 ás 10 horas. 
Em Fermentelos, ás 11 horas. 
Em Oiã, ás 13,15. ., 
Na Fogueira, ás 4 horas. 

Máquinas de costura Pfaff,) 
as melhores. Confrontem quali- 
dade e condições. A' venda nã 
Relojoaria: Neves. | 4] 

VENDE-SE 
Automovel Ford, modêlo; Tt: 

barato. Para vêr e informações, 
dirigir-se a Humberto Fernandes 
Braga — Largo da Feira — PA- 

LHAÇA.. 

Casa de negócio 
mais central da vila de Oliveira 
do Bairro. Tratar na mesma com 

  

  

  

| Cobrança de dividas e pro- 45 pesadas sanções que a hei a êste res- 
peito comina, e ser-lhe-ia muito agradavel 
não fer necessidade de as aplicar. 

Portanto, e para que ninguem possa com 
perdade e razão queixar-se do rigor da hei, 
mais faz saber que, a partir do dia 6 do 
corrente mês de (Maio, toda a área dêste 
concelho será periodicamente visitada e fis- 
calisada por uma patrulha de guardas a êle 
estranhos, que serão inexoraveis na aplica- 
ção da hei, 

Secretaria da Comissão Venatória, em 1 
de (Maio de 1933. 

O Presidente, 

Joaquim Ferceira-de Carvalho. 
  

  

Prevenção Importante 
Mos necessitados de usar dentaduras postiças 

Aperfeiçoadíssimo processo e nova natureza de 
confecção que torna as dentaduras completas muito 
superiores ás usuais, confecciona-as em condições mui-** 
to rasoaveis, a título de vulgarização, e dá todos os 
esclarecimentos sôbre êste caso, sem o menor com- 
promisso para o cliente: 

Costa Silva, 9. Taveira 

dentista com residência e consultório em ANADIA, 
onde dá consultas ás segundas, quartas e-sextas-feiras, 
das 9 ás 21 horas, e aos domingos, das 9 ás 13 horas. 

Em SANGALHOS as consultas são ás-terças, quin- 
tas e sábados, das 10 ás 17 horas. Nestes dias as con- 
sultas em ANADIA passam-a ser das 18 ás 21 horas. 

    

      

  

  

Protegei as vossas árvores aplicando 
já no tronco destas a COLA TANGLEFOOT, a qual impe- 
de, da maneira mais simples e segura, a invasão das for- 
migas e outros insectos trepadores. 

Acautelai a vossa saude usando êste in- 
comparavel insecticida, liquido ou em pô, contra as mos- 
cas, mosquitos, baratas, formigas, traças, percevejos, pul- 
gas e tantos outros transmissores de incômodos e doen- 
ças. : 

te DL ta a 

Usai o PULVERIZADOR TANGLEFOOT, o mais ba- 
rato e aperfeiçoado. 

Agente e depositário: 

ANTÔNIO SIMÕES BARATA   Albina Serralheira, OLIVEIRA DO BAIRRO
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ERA : e a : ih oi SULFATO DE AMÓNIO a& Passe a pista pelos nossos anuncios. Eimelda Rildo é ADE OAS õ 
, . . E . vogados em meca | 

E impossibel que não haja algum que Encarregam-se de todos ob O. amónio de fabrico mais moderno — «GRANU- s lhe interesse. serviços na comarca de Anadia'| LADO» — do qual somos os únicos importadores pa- 
onde dão ras ás ei ra ri ih Ara qualidade que aparece actual- 
e quintas-feiras. ) mente no m ; 

xs xa itório junt e e Tem, em geral, 21 “p de azoto, o que representa 
x RNRNNIIA RRXX DaRaR ICI icia io ER tros nro ndo 40800 mais barato em tonelada, do que qualquer outro 

: eae SR que tenha 20 1, e se compre por preço igual. 
o F Y O Funde mais, porque é muito mais leve: 100 quilos 

Ná Fall Ê EVO UCdO ( representam, em volume, mais de 120 quilos, compa- 
rando com outra qualidade. E 

Alma Popular,, LAVRADORES Peçam o sulfato de amónio aGra- " : : E nulado» do Abecassis, que é a garantia absoluta da No Comercio de Discos toscas O cor iação ê 
ca ago & ABECASSIS (Irmãos), BUZAGLOS & C.º 

i a ep tis nais 6 E Agência de Oliveira do Bai G. Shirley & Petromax G.', lh.” | Gusssse mese Espana tos0o |) OS RUA D MRAMADRO o 
Estabelecimento Valentim de Carvalho Ra ERLNKENKRNN MINI MSCICICICICIE 

LISBOA Anúncios e comunicados 

Rádios de todas as marcas (T. S. F.), discos «Bruns- Resid k É y , , rg 
wich», «Odeon», <His Master Voice», «Pelidor» e 
«Broadcasting». Grafonolas «Colombia» e quaisquer 
outras marcas, = Candieiros «Petromax» e não da 
«Vacuum» de 250 a 6000 velas de iluminação, des- 
de 250$00 a 1.500$00. Lanternas desde 130$00 a 

195800. 

Permanentes, contrato especial. 

Para os srs. assinantes, 10 ojo de | 
desconto- 

e. 

Portugal tem 128 localidades iumina- SRA 
das a «Petromax» 

Dão-se orçamentos gratis para o conti- | Antônio Luis Pisco 
nente e enviam se empregados a qual- | 

quer ponto fazer instalações. | sarreiro 

    

  

    

y Previne todos os lavradores Na qualidade de empregado | do concelho de Oliveira do Bair- 
RETRO comercial, tenho o prazer de/ro para que não vendam as suas 
forte Rn ano ho TER avisar os meus estimados ami- | bôrras de vinho e sarro sem pri- 

imeiro o consultarem, pois paga mer, para petróleo «Kerozene», E reguezes de que vou a op: pag gazolina, benzina, benzol e alcool. Ae ef : a ra CEM dans o da | Sempre por melhor preço do que NUNCA FALHA qualquer ter S qualquer outro seu colega. Bôr- 

  

minha missão. - yu ra por almude tanto compra co- 
Basta, para isso, enviar um |mo troca por aguardente. 

simples bilhete postal a era 
Amoreira do Repolão 

OLIVEIRA DO BAIRRO 

Entatatatata tata tatat atas 

PALHAÇA  - e ftfitifio 
RRRIICKIN III ses ce dese re sede Ie açae3e | dE Trabalhos 

Tipográficos 
- EM = 

TODOS 0S GÉNEROS 
em 

Carimbos de borracha 
Gotan ent 

Amândio Martins Fernandes 

% 

Executam-se na 

TIP, POPULAR 

EM 

  

Oliveira do Bairro     COVENTPRY 
Sim, COVENTRY, a alta qualidade da biciclete 

    

  

d y truida na própria cidade de & 
udsisiroj da única hivicleto que merece bem o no- ANTÔNIO VIGENTE 
me da sua terra. Médico 

E' umã verdadeira maravilha, construida toda 
sistema Raleig. Podemos dizer que marca bem o RR : : Consultas em Bustos, ás terças 
seu lugar entre as primeiras, e é muito mais ba- e sextas-feiras, das 10 ás 12 
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rata, Chegaram mais 100 ha dias, de sistema de horas. 
luxo aos Armazens A Residência e consultório em 

p a R a l Z O Troviscal. a” 

: SANGALHOS — PORTUGAL BROXDRDLEXOR 

RICCI ICI DESC IC IO ICSCIE SEIS SESE SEMA S6SS GUIAS de depósito 
P, d: d d outQiN-a BE OABTARIA. | olha idas fe 

É = DE = E Tipografia da ALMA POPU- 

“ANTONIO DE FREITAS exoxoxoxoxox 
SOCIOICKICICICIC CIC 

Mamarrosa Se nos comprar uma 
New-Hudson será 
nosso cliente e amigo. 

Agentes 

DUQUE, SIMÕES & 0.º 

  

Contratam-se jazigos e capelas, tanto grandes como pe- 
quenas. Confeccionam-se mausoleus, campas, tumulos e estatuas     para sepulcros, 

Ha sempre pias para cosinha, e tudo o que diz respeito | Sangalhos—PORTUGAL 
a obra de cantaria, Seriedade nos negocios. IRENE NI AIC 

“Prevenção 
Na Alfaiataria Modélo, de Manuel Teófilo Pato, 

executa-se com perfeição e rapidez qualquer obra respei- 
tante à arte de alfaiate, pelo que se convidam todas as pes- 
soas, que pretenderem vestir bem, a visitar o seu atelier, 

Fregueses! Público em geral!! A arte de vestir não é 
exclusivo da cidade, Se quizerdes ser bem servidos, visi- 

Manuel Teófilo Pato 

op FRITEIRA — Oliveira do Bairro 

REI II SEISICIS - MCICICIC SL SC SC IE SE SE IE IE 
: : ais % 

Alfaiataria Visiense 
— DE ums 

% 

% * 
* x 
x Francisco da Gosta Teixeira x 

% % x x 
3% x 

  

  

  

Encarrega-se de to- 
=—| do O serviço perten- [--— 

: cente à sua arte   
    

xx
 R, Cândido dos Reis— OLIVEIRA DO BAIRRO " 

2636 IEL IDE IEL ICC IDEM IÇIC IE IE IC ICIL IE 6 

ATENÇÃO! 
  

Manuel Seabra de Morais, residente 
em Oliveira do Bairro,na qualidade de empregado 
comercial, previne os seus estimados amigos: de 
que, sempre que precisem de confrontar preços 
ou da sua visita aos seus estabelecimentos. o or- 
denem por um simples postal, que êle se fará 
acompanhar dos seus mostruários, como seja vi- 
nhos licorosos e seus derivados, as afamadas 
prensas Ducher, os magnificos esmaltes da 
Minchim e os aperfeiçoados vidros da Marinha 
Grande.     
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